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Resumo: Trata-se de estudo comparativo de três expoentes da 
pintura: Albrecht Dürer no século XV e XVI, Antoine Watteau 
no século XVIII e Victor Meirelles no século XIX. A análise 
comparativa se fez em dois pontos: formação artística usufruída 
e desenhos de trajes desenvolvidos. Para isso, investigaram-
se as biografias e a formação oferecida em cada período e se 
analisaram aspectos formais do conteúdo iconográfico, como as 
representações de gênero, as posições das figuras e ambiências 
produzidas nos desenhos selecionados. Na organização do 
vasto material em estudo, definiram sete agrupamentos da 
produção conforme o conteúdo iconográfico apresentado. A 
minuciosa comparação entre três artistas distintos no tempo, 
espaço e estilo levou à conclusão de que, mesmo existindo 
uma distância temporal entre eles e diferenças na formação, 
o resultado produzido nos desenhos não é tão distinto, visto 
que já havia se consolidado um modelo de representação 
de estudos de trajes, que persiste até atualidade. Ainda, 
acrescenta-se que esse tipo de representação se vinculou 
ao mercado de arte e editorial voltado a um grande público. 
Palavras-chave: estudo de trajes; formação acadêmica; Albert 
Dürer; Antoine Watteau; Victor Meirelles.

Abstract: It is a comparative study of three great names in 
painting: Albrecht Dürer in the 15th and the 16th century, 
Antoine Watteau in the 18th century and Victor Meirelles in 
the 19th century. The comparative analysis was done in two 
ways: by their background in arts studies and by the garment 
representations. To do so, it was studied their history and the 
academic education offered at each period, and analysed formal 
aspects of the iconographic content, the representation of what 
was characterized as feminine or masculine at each artist’s time, 
the figure’s positions and the ambience developed in the chosen 
drawings. On the organization of the wide material here studied, 
seven groups of works were defined by their iconographic content. 
The fine comparison between three artists, distinguished by 
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period, location and style, lead to the conclusion that in spite 
of the temporal and educational differences, the result shown 
on their drawings were not that much apart from each other, 
noting that a model for studies of garment representations 
was already well-established, such that persists until now. 
Also, it is noted that this type of representation was linked 
to the arts and editorial markets aimed at a large public. 
Keywords: garment studies; academic education; Albert Dürer; 
Antoine Watteau; Victor Meirelles.
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EIXO 1
EDUCAÇÃO, TEORIA
E PRÁTICA EM MODA
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O ENSINO DO DESENHO: SENSIBILIDADE, CRIATIVIDADE
E PERCEPÇÃO NA FORMAÇÃO DE CRIADORES EM MODA¹

The drawing teaching: sensibility, creativity and
perception in the formation of fashion creators.

Fonseca, Felipe*
Souza, Natália Régis de**
Sant’Anna, Mara Rubia***

Resumo:  A pesquisa investiga o desenho na formação de criadores no século XXI, 
tendo o traço como meio para desenvolvimento da sensibilidade artística, criativi-
dade e percepção. Através da pesquisa se analisou a proposta curricular de um cur-
so de Moda, a fim de elucidar no âmbito do ensino do desenho, por meio de seus 
objetivos e metodologias em comparação ao perfil profissional desejado.

Palavras-chave: Desenho; Currículo; Formação Acadêmica. 

Abstract: The research investigates the drawing in the formation of creators in the 
XXI century, having de trait as a way for the development of artistic sensitivity, cre-
ativity and perception. Through the research, the curricular proposal of a fashion 
course was analyzed in order to elucidate in the scope of the drawing teaching, 
through its objectives and methodologies in comparison to the desired professio-
nal profile.

Keywords: Draw; Syllabus; Academic Formation.

 
* Graduando no Bacharelado em Moda pela UDESC-SC. Bolsista no Programa de 
Bolsas de Iniciação Científica – PROBIC – no Laboratório Moda, Artes, Ensino e So-
ciedade.
** Graduanda no Bacharelado em Moda pela UDESC-SC. Bolsista no Programa de 
Bolsas de Iniciação Científica – PROBIC – no Laboratório Moda, Artes, Ensino e So-
ciedade.
*** Professora efetiva no departamento de Moda da UDESC e credenciada no Pro-
grama de Pós-Graduação em Artes Visuais na mesma. Coordenadora do Laboratório 
de pesquisa Moda, Arte, Ensino e Sociedade - LabMAES.
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Introdução

O trabalho que segue é resultado preli-
minar do projeto de pesquisa “Olhares 
românticos entre cores e traços: histó-
ria, memória e narrativas visuais” que 
versa sobre a formação pedagógica do 
artista do século XIX, Victor Meirelles, ao 
presente, a partir do ensino de desenho.  
Optou-se por estudar o ensino do dese-
nho, pois, como afirma Pereira (2016), a 
própria noção de academia nasce com 
os tratados do desenho, sendo este o 
ponto focal da formação do artista. Des-
de o renascimento, em que Da Vinci es-
tabelece cânones para a representação 
da figura humana, a formação artística 
tem se centrado no ensino do desenho 
como método para desenvolvimento da 
percepção, da sensibilidade artística e 
da autoralidade. Poucas foram as altera-
ções sobre este método pedagógico ao 
longo da história e do desenvolvimento 
da Academia. Método, este, centrado na 
cópia de gravuras, de moldagens em 
gesso e no desenho de observação de 
modelos vivos. 

Apesar da tentativa de fuga dos câno-
nes coloniais e da busca pela identidade 
própria, o Brasil, ao nascer da Academia 
Imperial de Belas Artes, continuou sen-
do influenciado pelas ordens imperialis-
tas no que se refere ao ideal de belo e 
aos métodos de ensino. Propõe-se nessa 
fase da pesquisa entender os desdobra-
mentos desses métodos, centrados no 
desenho, na formação de criadores con-
temporâneos em um bacharelado de 
Moda no sul do Brasil. A partir da análise 
da proposta curricular do curso, objeti-
va-se comparar esses dois tempos, no 
âmbito do ensino do desenho, por meio 
de suas ementas, objetivos, metodolo-
gias e formas de avaliação, comparan-
do o estabelecido nos planos de ensino 
ao perfil profissional desejado. Visando 
estabelecer um recorte para garantir o 
mínimo aprofundamento a esta comu-
nicação, nos ateremos aos objetivos e 
metodologias. 

A pesquisa exploratória, de caráter qua-
li-quantitativo, utiliza como método a 
revisão bibliográfica a fim de compre-
ender as questões técnicas da didática, 
do planejamento do processo de ensino 
e aprendizagem e questões referentes 
ao desenho. Também a análise docu-
mental, através da técnica de análise de 
conteúdo, das resoluções que se refe-
rem às diretrizes incidentes no curso em 
questão, bem como seu Projeto Político 
Pedagógico e, principalmente, os planos 
de ensino das disciplinas de desenho.

O desenho

A prática do desenho como forma de 
desenvolvimento da percepção através 
do traço tem sido o cerne da formação 
de criadores desde o surgimento do 
conceito de Academia no período re-
nascentista. Segundo Pereira (2016, p. 
116), os métodos pedagógicos nas aca-
demias europeias iniciavam pela cópia 
de gravuras, conferindo grande impor-
tância aos contornos e à percepção das 
áreas de luz e sombra através do uso de 
hachuras e depois do sfumato, fazendo 
uso do carvão. Ainda no nível elementar, 
seguia-se com a cópia de estampas e 
moldagens em gesso. O intuito era de-
senvolver a noção de relevo sem o uso 
da cor, mas principalmente iniciar o alu-
no nos modelos antigos tradicionais.

Num segundo nível, os exercícios se con-
centravam em desenho de modelo vivo 
que, a priori, eram apenas desenhados e 
só mais tarde eram trabalhadas as cores 
ou as esculturas.

Assim, no modelo vivo - tanto de-
senhado quanto pintado -, o trei-
namento do aluno era voltado 
para suas questões fundamentais: 
a percepção imediata do todo e a 
rapidez de execução - qualidades 
que se revelavam logo na primeira 
fase do trabalho: a do esboço”. (PE-
REIRA, 2016, p. 117). 

No Renascimento o desenho ga-
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nha cidadania. E se de um lado 
é risco, traçado, mediação para 
expressão de um plano a realizar, 
linguagem de uma técnica cons-
trutiva, de outro lado é desígnio, 
intenção, propósito, projeto huma-
no no sentido de proposta do espí-
rito (ARTIGAS, 1968, p. 26)

Sobre os processos criativos, Fayga Os-
trower diz ocorrer no âmbito da intuição. 
“Esses processos se tornam conscientes 
na medida em que são expressos, isto é, 
na medida em que lhe damos uma for-
ma” (OSTROWER, 1987, p.10). Neste sen-
tido, podemos pensar o desenho como 
potência criativa.

Zimmermann (2016) apresenta sistemas 
de classificações do desenho, dentre as 
quais três mostram o desenho como 
forma de exploração de ideias. Adams 
(2006, apud ZIMMERMANN, 2016, p. 21) 
define quatro categorias de classifica-
ção do desenho e suas funções quanto à 
cognição, são elas: percepção (para en-
tender ou investigar algo, aperfeiçoar a 
observação), comunicação (para comu-
nicação entre pessoas, utiliza códigos 
e convenções visuais), invenção (fazem 
parte do processo criativo, explora, repe-
te, refina, combina ideias) e ação (permi-
te que ideias sejam testadas). Pipes (2010, 
apud ZIMMERMANN, 2016, p. 30) coadu-
na com a autora ao apresentar modelo 
de classificação semelhante, aplicado ao 
processo projetual do Design de produ-
tos: esboço de conceito (explora ideias), 
desenho de apresentação (para comu-
nicação com o cliente), desenho de con-
junto (indica a configuração interna, os 
sistemas e o funcionamento do artefa-
to projetado) e ilustrações técnicas (são 
detalhadas permitindo a reprodução 
do produto). Já no desenho específico 
ao processo produtivo do vestuário são 
utilizadas quatro nomenclaturas: croquí 
(esboço para exploração de ideias, ma-
teriais, caimentos, sem compromisso 
com detalhamentos), desenho de moda 
(para fins comunicacionais entre os di-
ferentes setores da criação, possui mais 

detalhes e formas mais figurativas que o 
croquí), ilustração de moda (possui cará-
ter figurativo, geralmente utilizado para 
fins midiáticos) e desenho técnico (de-
senho planificado da roupa, geralmente 
com indicação de escala e detalhamen-
tos técnicos, permitindo a reprodução 
da peça).

Nos três sistemas de classificação apre-
sentados, encontramos o desenho como 
parte integrante do processo criativo; 
meio de tentativas, alternativas, explora-
ção e ideação. O desenho, logo, é meio e 
não fim. É o que Rosenberg (2012, apud 
ZIMMERMANN) denomina como dese-
nho ideacional. “Um tipo distinto de de-
senho; como um ato é um pensamento 
cru, e como artefato é um instrumento 
para o processo de pensamento” (ibid., 
p. 109, apud ZIMMERMANN, p. 34, tra-
dução da autora). Para ela, esse tipo de 
desenho não possui fins de comunica-
ção entre o criador e o público, servindo 
apenas para a pessoa envolvida em seu 
processo. Acrescenta: 

o desenho idea cional é ao mesmo 
tempo desenho e também pensa-
mento, ou melhor, um ‘espaço de 
pensamento – não um espaço no     
qual o pensamento é representa-
do, mas sim um espaço no qual o 
pensamento está presente’ (Ibid., 
p, 109, apud ZIMMERMANN, p. 34, 
tradução da autora)

O trecho acima está em concordân-
cia com o que diz Piaget (apud HAYDT, 
2006, p. 235) sobre a percepção se reali-
zar através da atividade exploratória dos 
sentidos; por outro lado, a representa-
ção não é simplesmente uma evocação, 
mas uma ação interiorizada. Para Der-
dyk (1990) a percepção é a operação ati-
va de nossos sentidos e Fayga Ostrower 
coaduna dizendo que os processos de 
criação são intuitivos e “interligam-se 
intimamente com o nosso ser sensível. 
Mesmo no âmbito conceitual ou intelec-
tual, a criação se articula principalmente 
através da sensibilidade” (OSTROWER, 
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1987, p. 12). Com isso, nota-se a impor-
tância da sensibilização do ser-criador 
para o desenvolvimento da percepção, 
pois esta “delimita o que somos capa-
zes de sentir e compreender, porquanto 
corresponde a uma ordenação seletiva 
dos estímulos e cria uma barreira entre 
o que percebemos e o que não percebe-
mos” (OSTROWER, 1987, p. 13).

Relações entre plano de ensino e per-
fil profissional

Devido à inexistência de Diretrizes Cur-
riculares Nacionais (DCN) para moda, 
o Projeto Político Pedagógico (PPP) do 
curso analisado adotou as diretrizes cur-
riculares do Design e as diretrizes para 
os cursos de Artes Visuais, pois estas es-
tabelecem um perfil profissional seme-
lhante e uma formação centrada na in-
terdisciplinaridade. Destaca-se nas DCN 
para Artes Visuais:

capacitação para a produção, a 
pesquisa, a crítica e o ensino [...], vi-
sando ao desenvolvimento da per-
cepção, da reflexão e do potencial 
criativo, dentro da especificidade 
do pensamento visual, de modo a 
privilegiar a apropriação do pensa-
mento reflexivo, da sensibilidade 
artística, da utilização de técnicas 
e procedimentos tradicionais e ex-
perimentais e sensibilidade esté-
tica através do conhecimento de 
estilos, tendências, obras e outras 
criações visuais, revelando habili-
dades e aptidões indispensáveis à 
atuação profissional na sociedade, 
nas dimensões artísticas, culturais, 
sociais, científicas e tecnológica” 
(BRASIL, 2009, grifo nosso).

Da mesma forma, as DCN aplicadas aos 
cursos de Design também estabelecem 
no perfil profissional a “capacitação para a 
apropriação do pensamento reflexivo e da 
sensibilidade artística” (BRASIL, 2004, grifo 
nosso). Deste modo, buscou-se encontrar no 
PPP do bacharelado analisado, a partir dos 
planos de ensino das disciplinas de desenho, 
como se propõe o desenvolvimento da per-

cepção, da sensibilidade artística e da criati-
vidade, considerando que estas são centrais 
no perfil profissional do egresso em Moda.

Em concordância às DCN, o PPP do bacha-
relado traz como primeiro item no perfil do 
profissional formado a “criatividade e apro-
priação do pensamento reflexivo e da sensi-
bilidade artística para projetar, planejar e de-
senvolver o produto de moda” (UDESC, 2016, 
p. 11, grifo nosso). Analisou-se os planos de 
ensino das nove disciplinas voltadas ao de-
senho, observando sua carga-horária e posi-
ção na matriz curricular. Do total de 3240HA, 
nota-se que a grande área voltada ao dese-
nho possui a maior carga-horária, 486HA, 
totalizando 15% do curso e sendo a única 
área presente em todas as fases. A expressi-
va carga-horária dessa grande área denota 
a relevância dada ao ensino do desenho no 
curso, característica semelhante à formação 
de criadores, como Victor Meirelles, na Aca-
demia Imperial de Belas Artes, no século XIX.

Reflexões acerca do plano de ensino

Os planos de ensino são o desdobra-
mento ou, nas palavras de Haydt (2006, 
p. 98), a especificação e operacionali-
zação do plano curricular. Nele devem 
constar os objetivos educacionais, os 
métodos pelos quais serão desenvolvi-
dos e as formas de avaliação do alcance 
de tais objetivos. 

Para a primeira análise dos planos de 
ensino, em seus objetivos gerais, foram 
tomados como unidade de análise os 
termos que formam os objetivos. Foram 
quantificados e considerados os termos 
que aparecem em três ou mais, dos nove 
planos de ensino analisados. Identificou-
-se termos importantes para a formação 
de criadores, no que se refere às compe-
tências, tais como “sensoriais, percepção 
e criatividade”, e dentre as habilidades 
os termos “manuais, estéticas e repre-
sentação gráfica”. Contudo, termos nas 
capacidades desejadas denotam tecni-
cismo, como “técnicas manuais, monta-
gem, desenvolvimento e apresentação 
de book e ferramentas digitais”.
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Partindo da teoria pedagógica constru-
tivista, em que o estudante é o agente 
ativo e central do processo de ensino e 
aprendizagem, os métodos devem ser 
voltados a este. Por sua vez, os métodos 
são elaborados com base nos objetivos 
específicos. Desta forma, pode-se dizer 
que os objetivos específicos também 
devem ser centrados na ação do estu-
dante, expressando comportamentos, 
competências e habilidades desejáveis 
ao estudante no término do processo. 
De acordo com Haydt (2006, p. 118-9), 
pedagogias voltadas à autonomia vin-
culam os objetivos aos estudantes. Em 
contraposição, uma pedagogia tradicio-
nalista e unilateral apresenta objetivos 
focados na ação do professor. 

Na segunda etapa, tendo os verbos 
dos objetivos específicos como unida-
de de análise, nota-se nas primeiras fa-
ses (semestres) que, dos 26 verbos que 
compõem tais objetivos, apenas 9 (35%) 
estão centrados na ação do estudante, 
quando este está se desenvolvendo ar-
tisticamente. Na segunda metade do 
curso, dos 20 objetivos específicos apre-
sentados, 17 (85%) estão centrados no 
estudante. Identificam-se, ainda, termos 
relacionados às competências e habili-
dades como “desenho de observação, 
criação, personalização e aprimoramen-
to” para o desenvolvimento do dese-
nho de moda. No mesmo item constam 
também termos técnicos como “cons-
trução e representação”. Com relação 
aos termos nas capacidades propostas 
pelos objetivos específicos, constam 
“criativas, mentais, afetivas, expressivas, 
percepção, sentido de responsabilida-
de, raciocínio, autonomia”, em concor-
dância com o disposto no PPP, também 
trazendo aspectos semelhantes à for-
mação artística tradicional desde a Aca-
demia Imperial de Belas Artes. Porém, 
são encontrados termos técnicos, tais 
como “técnica, manipulação do compu-
tador, representação, desenvolver layout 
e montagem de book”.

A coexistência de habilidades, capaci-
dades e competências técnicas e artís-
ticas é justificável pela concomitância 
de DCN voltadas à formação artística e 
à formação do Designer, como explici-
tado anteriormente. Conforme o próprio 
PPP, tais criadores estão sendo forma-
dos para atuar de maneira socialmente 
compromissada no mercado de moda, 
o que exige obrigatoriamente formação 
técnica. É importante pontuar que, para 
a formação técnica, é necessário desen-
volvimento de habilidades perceptivas, 
sensoriais e manuais.

Como visto anteriormente, o desenvol-
vimento através da repetição é prática 
adotada na formação de artistas desde 
o renascimento, em que os alunos co-
piavam gravuras e moldagens em ges-
so não somente para o aguçamento de 
sua percepção e sensibilidade artística, 
mas também para o reconhecimen-
to e manutenção da tradição artística. 
Neste método tradicionalista, especial-
mente quando combinado ao tecnicis-
ta, verifica-se a relação autoritária entre 
professor e aluno quando os conteúdos 
são considerados verdades absolutas, 
tornando o processo de ensino e apren-
dizagem unilateral. Esses métodos ten-
dem a desconsiderar o conhecimento 
prévio do estudante e o contexto ao qual 
está inserido. 

Se por um lado nós temos o método 
da repetição, que visa principalmente 
o produto do trabalho reduzindo-o aos 
seus aspectos técnicos, por outro, temos 
o procedimento didático que parte dos 
saberes trazidos pelo estudante, permi-
tindo que o professor, com seu conhe-
cimento cientificamente estruturado, 
atue enquanto facilitador para sistema-
tização e complementação dos conhe-
cimentos do aluno, através de uma rela-
ção bilateral e dialógica.

Haydt (2006, p. 59) destaca a importân-
cia das aulas dialogadas, do debate entre 
estudante e professor, produzindo assim 
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o conhecimento através da dialética. A 
autora ressalta a importância do traba-
lho multicultural por parte do professor, 
ensinando partindo dos conhecimentos 
prévios do estudante, respeitando seus 
saberes e reconhecendo que não é o 
único detentor do conhecimento.

No que tange às metodologias, estas se 
mostram pouco claras e não especifi-
cam abertamente o método pelo qual 
serão desenvolvidos os objetivos pro-
postos. Na análise, classificou-se em 4 
grupos, de acordo com a sua proximida-
de e as ordenou-se de acordo com a sua 
repetição nos planos de ensino:

Tabela 1: Classificação e repetição das metodologias

Questionamentos 4

Leitura 2

Análise 1

Reflexão 1

Visita a Museus 1
Fonte: Elaborado pelos autores.

Quando relacionamos o grande número 
de aulas expositivas (9), somado às au-
las teóricas (4), demonstrativas (2) e ex-
planatória de conteúdo (1), ao expressivo 
número de recursos didáticos apresen-
tados nos planos, tais como audiovisuais 
(6), projeção de imagens (3) e desenho 
no quadro (1), metodologias e recursos 
centrados na ação do professor, suge-
re-se novamente a relação unilateral 
e tecnicista no processo de ensino e 
aprendizagem, salvo pelo aparecimen-
to de atendimento individual em sete 
dos nove planos de ensino. No entan-
to, é importante salientar que o atendi-
mento individual não leva diretamente a 
um processo de ensino e aprendizagem 
centrado no estudante. Este modelo de 
atendimento já era verificado na for-
mação artística em tempos passados, 
quando o mestre orientava seu aluno 
buscando o ideal de belo proposto pela 
tradição através da cópia. A pedagogia 
tradicional, presente no século XIX até os 
dias atuais, calca seus métodos no uso da 
fixação pela repetição afim de exercitar 
visão, mãos, a inteligência, a memoriza-
ção e o senso moral (FERRAZ e FUSARI, 
1999, p. 30).  Ao observar o eixo de téc-
nicas na tabela acima, vemos coadunar 
a esses métodos termos como “constru-
ção de 5 figuras” e “reconstrução de pai-
néis”, denotando que o desenvolvimen-
to dos objetivos se dará pela quantidade 
(5) e pela repetição ao refazer os painéis.

Apesar de pouco expressivos numerica-
mente, os itens nesse eixo correspondem 
a termos dos objetivos como “represen-
tação gráfica, construção, personaliza-
ção e aprimoramento do desenho de 
moda e técnicas manuais”. Ao verifi-
carmos o uso de certos recursos, “digi-
tal, software e computador”, tornam-se 

Categoria de 
classificação

Tipo de metodo-
logia

Quanti-
dade de 
repetição

Caráter da aula

Aulas expositivas 9

Atendimento indi-
vidual 7

Aulas práticas 5

Aula teórica 4

Aula demonstrativa 2

Acompanhamento 
em grupo 1

Explanação de 
conteúdo 1

Tipo de ativida-
des

Atividades indivi-
duais 5

Atividades em 
grupo 4

Atividades práticas 3

Revisão das ativida-
des desenvolvidas 3

Técnicas

Construção de 5 
figuras de moda 1

Reconstrução dos 
painéis visuais 1

Técnica de cons-
trução da figura de 

moda
1

Técnicas com dife-
rentes formas de 

expressões criativas
1

Abstratas
Pesquisa 9

Debate/discussão 4
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contemplados também objetivos como 
“ferramentas digitais, desenvolvimento, 
montagem e apresentação de layout do 
book digital”. Por fim, os termos dispos-
tos no último eixo sugerem, de maneira 
superficial, contemplar objetivos como 
“conhecimento, mentais, raciocínio, sen-
tido de responsabilidade e autonomia”. 
Sendo assim, boa parte dos objetivos 
dispostos nos planos de ensino parecem 
amparados pelas metodologias relata-
das. No entanto, não é possível observar 
com lucidez como é proposto o desen-
volvimento de itens como “sensoriais, 
criatividade, percepção, afetivo”, isto é, 
não é possível identificar como se pre-
tende sensibilizar e desenvolver a per-
cepção do indivíduo criador.

Assim, as disciplinas de desenho deste 
bacharelado se mostram distantes do 
que apresentamos como desenho ide-
acional ou como parte de um processo 
criativo, pois prezam a construção da fi-
gura através da técnica, buscando a re-
presentação gráfica em detrimento do 
desenho como potência criativa. Nota-
-se, ainda, a falta da distinção entre os 
tipos de desenho, sendo confundidos, 
em alguns casos, os termos “croqui, ilus-
tração e desenho de moda”.

Considerações Finais

Analisamos os planos de ensino das dis-
ciplinas de desenho buscando, através 
de seus objetivos e metodologias, esta-
belecer relações entre elas e o projeto 
político pedagógico do curso, no que 
tange à criatividade, percepção, apro-
priação do pensamento reflexivo e da 
sensibilidade artística, buscando, tam-
bém, estabelecer relações com o perfil 
profissional desejado.

Ao analisar o PPP observamos, primeira-
mente, que o curso confere uma impor-
tância expressiva ao ensino do desenho, 
destinando a este 15% de sua carga-ho-
rária. Já a relação com os objetivos dis-
postos nos planos de ensino, observa-se 

grande incidência de objetivos tecni-
cistas. Ainda assim é possível encontrar 
menção a termos como “sensoriais, per-
cepção, criatividade, afetivas, expressi-
vas”, em concordância com o PPP. Con-
tudo, ao analisarmos as metodologias 
pelas quais esses objetivos seriam al-
cançados, encontramos correspondên-
cia direta entre todos os termos técnicos 
e nenhuma pormenorização no que se 
refere ao desenvolvimento dos itens su-
pracitados. Observamos, ainda, a cen-
tralidade de verbos voltados à ação do 
professor nos objetivos das fases iniciais, 
período de desenvolvimento da sensibi-
lidade artística do estudante de acordo 
com a matriz curricular, sugerindo uma 
expectativa de desenvolvimento tardio 
da autonomia deste. Assim como nos 
métodos obtidos por Victor Meirelles, 
em que o estudante somente poderia 
exercitar sua autonomia e autoralidade 
depois de apreendida a tradição. 

Algumas metodologias não mostram 
relações diretas com os objetivos e su-
gerem, novamente, uma relação tecni-
cista e unilateral reiterando os métodos 
tradicionais centrados no professor e 
calcados na repetição. Essas metodolo-
gias tendem a desconsiderar o conheci-
mento prévio do estudante e o contexto 
ao qual está inserido e não o incentivam 
a aplicar os conhecimentos obtidos à 
sua realidade, pontos fundamentais 
para uma pedagogia que vise a sensibi-
lização do indivíduo.

Diante do exposto, os planos de ensino 
analisados, no que tange ao ensino do 
desenho, se mostram tecnicistas pois 
prezam a construção da figura através 
da técnica, visando sempre o desenho 
como meio de representação e distante 
do desenho chamado ideacional, o dese-
nho como potência criativa. A criativida-
de, a apropriação do pensamento reflexi-
vo e da sensibilidade artística, apesar de 
estarem presentes no PPP, no perfil do 
egresso, e nos objetivos das disciplinas, 
se perdem em meio às metodologias.



          21CIC_DEM - Colet. de artigos (2022) apresentados em Porto Alegre (RS), em 2019, e na modalidade online, em 2021. 

A pedagogia tradicionalista encontra-
da neste bacharelado vai ao encontro, 
em vários aspectos, à obtida por Victor 
Meirelles na Academia Imperial de Belas 
Artes, no século XIX. Dentre eles, a cen-
tralidade no ensino do desenho pela alta 
carga horária no curso, o uso da fixação 
pela repetição, o surgimento tardio da 
autonomia do estudante e a importân-
cia conferida às questões técnicas e de 
representação.

Notas

¹Este artigo foi publicado nos Anais do 15º. 
Colóquio de Moda / 6º. Congresso Brasileiro 
de Iniciação Científica em Design e Moda, 
em 2019, Unisinos, Porto Alegre. Ele passou 
por uma revisão e teve sua discussão am-
pliada, a partir de sua apresentação oral sob 
o título “O ensino do desenho na formação 
de criadores em Moda no Século XXI”.
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RESUMO

Através das memórias das professoras Dra. Maria de Fátima Mattos (CUML) e Dra. Mara 
Rúbia Sant’Anna (UDESC), a entrevista conta a história do Fórum das Escolas de Moda Do-
rotéia Baduy Pires e a criação do Grupo de Trabalho “Educação: teoria e prática em Moda”, 
ações que ocorrem durante a programação do Colóquio de Moda. O objetivo é documentar 
o papel do Fórum e do GT frente às transformações nacionais ocorridas nas diretrizes de 
formação dos cursos superiores de moda e identificar as potencialidades de ambos para 
mudanças curriculares emergentes, acompanhando as problematizações apresentadas 
nas pesquisas durante a realização do 1º Encontro de GTs, que se referem principalmente 
à inclusão das diversidades e o uso de novas tecnologias no ensino.

Palavras-chaves: Colóquio de Moda; Ensino Superior; Fórum das Escolas de Moda.

Abstract

Through the memories of teachers Dr. Maria de Fátima Mattos (CUML) and Dr. Mara Rúbia 
Sant’Anna (UDESC), the interview tells the story of the Forum of Fashion Schools Dorotéia 
Baduy Pires and the creation of the Working Group (WG) “Education: theory and practice in 
Fashion”, actions that take place during the Fashion Colloquium programming. The objec-
tive is to document the role of the Forum and the WG in the face of national transformations 
in the formation guidelines of fashion higher courses and to identify the potential of both for 
emerging curriculum changes, following the problems presented in the researches during 
the 1st WG Meeting, which mainly refer to the inclusion of diversities and the use of new 
technologies in teaching.

Keywords: Fashion Colloquium; Higher education; Fashion Schools Forum.

Resumen

A través de las memorias y documentación de las profesoras Dra. Maria de Fátima Ma-
ttos (CUML) y Dra. Mara Rúbia Sant’Anna (UDESC), la entrevista cuenta la historia del 
Foro de Escuelas de Moda Dorotéia Baduy Pires y la creación del Grupo de Trabajo (GT) 
“Educación: teoría y práctica en Moda”, acciones que se desarrollan durante la programa-
ción del Coloquio de Moda. El objetivo es documentar el papel del Foro y el GT ante las 
transformaciones nacionales en los lineamientos de formación de los cursos superiores de 
moda e identificar el potencial de ambos para cambios curriculares emergentes, siguiendo 
los problemas presentados en las investigaciones durante el 1er encuentro de Grupos de 
Trabajo, que se refieren principalmente a la inclusión de diversidades y el uso de nuevas 
tecnologías en la docencia.

Palabras clave: Coloquio de moda; enseñanza superior; Foro de Escuelas de Moda


